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ENQUADRAMENTO 

O Programa Territorial +SOLO+VIDA  

O Programa Territorial +SOLO+VIDA, trata-se de um dos 

quatro projetos aprovados em Portugal pelo Fundo EEA Grants 

² Iceland Liechtenstein Norway grants. O Programa Ą 

promovido pela ADPM ² AssociaĂþo de Defesa do PatrimĎnio 

de MĄrtola e tem como parceiros a Cooperativa AgrĈcola do 

Guadiana, a NBI ² Natural Business Intelligence, a 

Universidade do Algarve e a IDN ² International Development 

Norway. 
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O +SOLO+VIDA Ą desenvolvido no Parque Natural do Vale do 

Guadiana e na Zona de ProteĂþo Especial do Vale do 

Guadiana, que inclui os concelhos de MĄrtola e Serpa. O 

objetivo deste programa Ą aumentar a resiliąncia do 

montado ûs alteraĂĐes climüticas no Vale do Guadiana. 

Para tal, foram desenvolvidas formaĂĐes e algumas aĂĐes no 

terreno para capacitar os agricultores do Parque Natural do 

Vale do Guadiana para a adoĂþo de boas prüticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LabaĂa-compacta (Rumex thyrsoides), 

emblemütica da zona do Vale do Guadiana. 
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O Vale do Guadiana, no Baixo do Alentejo, corresponde a um 

territĎrio agrĈcola, cuja produĂþo e sobrevivąncia 

socioeconĎmica estþo constantemente ameaĂadas pela 

intensiĜcaĂþo industrial da produĂþo agrĈcola, pela 

desertiĜcaĂþo dos solos e pelas alteraĂĐes climüticas que, 

juntamente com a falta de oportunidades, levam ao abandono 

rural.  

Neste contexto, tornou-se evidente a necessidade de explorar 

oportunidades de valorizaĂþo do territĎrio e dos valores 

naturais endĎgenos do Vale do Guadiana. Esse Ą o propĎsito 

que dü origem a este pequeno guia: ANIMAIS E PLANTAS DE 

VALOR ² Guia para a Bioeconomia do Montado no Vale do 

Guadiana, que identiĜca opĂĐes de valorizaĂþo e de 

investimento para este territĎrio, para os seus produtos e 

subprodutos, atravĄs da bioeconomia. 

 

O guia inicia com uma caracterizaĂþo da bioeconomia e do 

montado em Portugal, e de que forma as alteraĂĐes climüticas 

influenciam este habitat. No segundo capĈtulo Ą feita uma 

caracterizaĂþo capital natural e cultural do Vale do Guadiana. 

Os serviĂos dos ecossistemas deste territĎrio sþo tratados no 

capĈtulo seguinte.  

ÄADPM
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O guia termina com sugestĐes de soluĂĐes de base natural e 

climütica que se podem aplicar neste territĎrio, e com 

oportunidades de valorizaĂþo do capital natural e cultural, de 

acordo com as atividades que jü existem na regiþo. 

 

 

 

O que ® a Bioeconomia? 

A bioeconomia consiste na utilizaĂþo, de um modo inteligente 

e inovador, de elementos da Natureza para produzir bens e 

serviĂos para a sociedade, como alimentos e medicamentos, 

de forma a nþo prejudicar o meio natural. Articulam-se prüticas 

que cuidam e protegem o territĎrio, garantindo, por exemplo, a 

reciclagem dos nutrientes no solo e a qualidade da ügua, 

enquanto sþo criados produtos locais, empregos e inovaĂþo. 

Esta dinýmica traz evidentes ganhos para a economia e para a 

sociedade, sendo eles a promoĂþo do crescimento econĎmico 

sustentüvel, a promoĂþo da inovaĂþo e a resposta aos desaĜos 

ambientais. 
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Adotar a bioeconomia para o Vale do Guadiana signiĜca 

restaurar e conservar a sua paisagem e solos, garantindo 

simultaneamente um futuro socioeconĎmico sustentüvel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AdaptadodeÄEuropeanComission,2020
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Montado em Portugal 

Mais frequente no centro e sul de Portugal, o montado de 

sobreiro e azinheira Ą um dos habitats mais simbĎlicos de 

Portugal, tendo uma ürea total de mais de 1 milhþo de ha1. 

 

O montado corresponde a um 

sistema agrosilvopastoril, onde 

a agricultura, a silvicultura e a 

pastorĈcia coabitam. O ser 

humano desempenha um papel 

fundamental neste 

ecossistema, jü que foi em 

grande parte atravĄs da 

intervenĂþo humana que os 

montados foram criados. Para 

manter o montado, a gestþo 

humana Ą essencial, em 

diferentes graus de 

intensidade2.  

 

 
1. ICNF, 2016. 

2. Pereira, P. e Pires da Fonseca, M., 2003. 
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Sem essa intervenĂþo, o montado evolui naturalmente para um 

tipo de floresta na qual a obtenĂþo de recursos pelas pessoas 

Ą mais desaĜante e, na maioria das vezes, dando lugar a 

ecossistemas com menos biodiversidade. No montado, as 

componentes solo, animais, floresta e ser humano interagem 

entre si, tendo uma relaĂþo ativa e produtiva, estabelecendo 

uma simbiose ancestral de grande biodiversidade. 

Este sistema multifuncional Ą dominado por duas espĄcies 

notĎrias: o sobreiro (Quercus suber) ² que caracteriza os 

montados mais litorais, e a azinheira (Quercus rotundifolia) - 

predominante nos montados do interior, nomeadamente na 

regiþo do Guadiana. Para alĄm destas, podem ser encontradas 

diversas outras espĄcies de ürvores, arbustos e outras plantas, 

nomeadamente o carrasco (Quercus coccifera), o 

medronheiro (Arbutus unedo), o folhado (Viburnum tinus) e a 

murta (Myrtus communis). As üreas de montado sþo tambĄm, 

frequentemente, consociadas com culturas de cereais, como 

culturas arvenses e forrageiras, bem como pastagens naturais, 

onde tradicionalmente o pastoreio Ą realizado por gado ovino, 

bovino, suĈno e caprino. 

Ä Diniz Cortes / Wildscape.pt 
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O montado Ą um mosaico mediterrýnico ĕnico, rico em 

biodiversidade e desempenha funĂĐes cruciais para a 

regulaĂþo climütica, a conservaĂþo do solo e a qualidade da 

Sobreiro  
Quercus suber 

Azinheira 
Quercus rotundifolia 
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ügua, entre outras ² serviĂos dos ecossistemas fundamentais 

para o Ser Humano. 

Embora a valorizaĂþo do montado e dos seus produtos esteja, 

na sua maioria, associada ao setor da cortiĂa, existem muitos 

outros produtos e potencialidades que vþo alĄm deste. ä o 

caso dos espargos silvestres (Asparagus acutifolius e 

Asparagus aphyllus) ou dos cogumelos, como as tĕberas e as 

silarcas, que fazem parte da ementa da Ąpoca das populaĂĐes 

locais. O montado tem elementos de elevado valor natural e 

cultural, resultado da interaĂþo milenar entre o ser humano e a 

Natureza. 

AtravĄs da Diretiva Habitats da Uniþo Europeia, o montado 

foi classiĜcado e protegido, tendo a designaĂþo de Habitat 

6310 ² Montados de Quercus spp. de folha perene. 

Adicionalmente, o sobreiro e a azinheira sþo protegidos por 

lei3. 

 

 

 

 

 
3. O Dec.-Lei 169/2001, de 25 de maio, alterado pelo Dec.-Lei n.Õ 155/2004, de 30 de junho, e pelo Dec.-Lei n.Õ 11/2023, de 10 de 

fevereiro, estabelece as medidas de proteĂþo a estas espĄcies. 

ÄDinizCortes/Wildscape.pt
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https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/332749/details/normal?q=169%2F2001
https://dre.pt/application/file/a/517507
https://files.dre.pt/1s/2023/02/03000/0000300192.pdf
https://files.dre.pt/1s/2023/02/03000/0000300192.pdf
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Altera­»es Clim§ticas e Resili°ncia do 

Montado 

As alteraĂĐes climüticas representam um desaĜo signiĜcativo 

para a resiliąncia e continuidade do montado. A manutenĂþo 

do equilĈbrio ecolĎgico do montado depende de uma gestþo 

cuidadosa dos seus recursos naturais. 

O montado Ą particularmente sensĈvel ûs alteraĂĐes no clima, 

sendo que depende das condiĂĐes climatĄricas para o seu 

bom funcionamento. O aumento da temperatura, as alteraĂĐes 

nos padrĐes de precipitaĂþo e os eventos climüticos extremos 

afetam diretamente a vegetaĂþo, a fauna e a produtividade do 

montado. 

Uma das principais preocupaĂĐes Ą o impacto das alteraĂĐes 

climüticas na disponibilidade de ügua, elemento fundamental 

para o crescimento das ürvores, para as pastagens e para a 

vida silvestre que o montado alberga. Para alĄm disto, a 

reduĂþo da frequąncia e da quantidade de chuva e o aumento 

da temperatura podem levar a perĈodos de seca mais 

frequentes e prolongados, afetando a qualidade e quantidade 

de alimento disponĈvel para o gado. 
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O risco de incąndio tambĄm aumenta com as mudanĂas no 

clima, ameaĂando a biodiversidade e a continuidade das 

atividades econĎmicas associadas ao montado, tais como a 

produĂþo de cortiĂa e bolotas, e a pastorĈcia. 

 

 

 

 

 

 

 

Adaptado de Ä Projeto Life montado-ADAPT, 2022 
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O novo paradigma do montado resiliente  

Para enfrentar os desaĜos referidos, Ą crucial adaptar a gestþo 

do montado û nova realidade. Abrangendo medidas como a 

promoĂþo da conservaĂþo do solo e da ügua, a 

implementaĂþo de prüticas de gestþo florestal adequadas, a 

promoĂþo de regeneraĂþo natural e de üreas de exclusþo de 

pastoreio, a diversiĜcaĂþo das culturas e pastagens, e o 

desenvolvimento de estratĄgias de prevenĂþo de incąndios. Ao 

tomar medidas proativas, podemos ajudar a garantir que o 

montado continua a desempenhar o seu papel crucial na 

preservaĂþo da biodiversidade, na promoĂþo da atividade rural 

e na mitigaĂþo dos efeitos das alteraĂĐes climüticas. 
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CAPITAL NATURAL E CULTURAL DO 

VALE DO GUADIANA 

Parque Natural do Vale do Guadiana 

O Parque Natural do Vale do Guadiana (PNVG) foi criado em 

1995, tem cerca de 69 600 ha de ürea e localiza-se no Sudeste 

de Portugal, na regiþo do Baixo Alentejo. O PNVG estü 

delimitado a norte pelo Pulo do Lobo e estende-se atĄ û Foz da 

Ribeira do Vascþo, abrangendo dois concelhos: MĄrtola e 

Serpa. O ponto mais alto do Parque tem 370 metros e situa-se 

na Serra da Acaria. Existem 4 estatutos de proteĂþo na ürea do 

PNVG, nomeadamente de Parque Natural, Zona Especial de 

ConservaĂþo, Zona de ProteĂþo Especial e SĈtio RAMSAR. 

 

 

 

 

ÄADPM
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Relativamente û ocupaĂþo do solo, o Parque Ą dominado por 

üreas agrĈcolas, üreas agrosilvopastoris, üreas florestais, üreas 

com prados, pastagens e matos4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Localizado numa das zonas que mais sofre de seca no 

Continente, o Parque Natural do Vale do Guadiana foi criado 

para proteger parte do troĂo do Rio Guadiana e a planĈcie que 

o envolve, tendo como objetivo geral āssegurar a proteĂþo e a 

 
4. Programa Territorial +SOLO +VIDA, s.d. 

32,16%  

üreas agrĈcolas 

26,24%  

üreas agrossilvopastoris 

üreas florestais matos 

prados e 

pastagens 

18,34%  9,14%  

11,20%  
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promoĂþo dos valores naturais, paisagĈsticos e culturais, 

concentrando o esforĂo nas üreas consideradas prioritürias 

para a conservaĂþo da Natureza, enquadrando, paralelamente 

as atividades humanas atravĄs de uma gestþo racional dos 

recursos naturais°5. 

Por integrar uma grande ürea agrĈcola, onde existem culturas 

de trigo extensivas e pastoreio excessivo, existe uma 

simpliĜcaĂþo e alguma degradaĂþo do sistema multifuncional 

que Ą o montado no Parque, bem como, do bosque 

mediterrýnico e da sua biodiversidade. 

O PNVG alberga inĕmeras espĄcies de flora e fauna. De 

acordo com o Livro de ComemoraĂþo de 25 anos do Parque10, 

foram contabilizadas mais de 260 espĄcies de animais e mais 

de 300 espĄcies de plantas. 

 

 

 

 

 

 
5. ResoluĂþo do Conselho de Ministros nÕ 161/2004, 10 de novembro de 2004. 

ÄADPM
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Flora do Vale do Guadiana 

Em MĄrtola e Serpa, de acordo com a base de dados da 

Sociedade Portuguesa de Botýnica6 existem 862 espĄcies de 

flora, das quais 234 sþo consideradas RELAPE (Raras, 

EndĄmicas, Localizadas, AmeaĂadas, Protegidas ou em Perigo 

de ExtinĂþo). Este nĕmero de espĄcies com interesse de 

conservaĂþo corresponde a 27% do total das espĄcies de flora 

registadas na ürea do PNVG, um dos valores mais elevados 

observados em Portugal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
6. Flora-On - https://flora-on.pt/. 

10. ICNF, 2020. 

3 endemismos 

lusitanos 

40 endemismos 

ibĄricos 

64 endĄmicas 

ibero-magrebinas 
23 espĄcies 

protegidas 

125 espĄcies 

raras 

15 espĄcies 

ameaĂadas 

FLORA: 

https://flora-on.pt/
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Alguns exemplos de espĄcies de flora com interesse de 

conservaĂþo podem ser encontrados nas linhas de ügua, como 

as tranĂas-de-verþo (Spiranthes aestivalis), presentes no rio 

Vascþo e noutras ribeiras a sul do vale do Guadiana, ou o 

trevo-de-quatro-folhas-do-sul (Marsilea batardae), pequeno 

feto que se desenvolve em ribeiras temporürias como a ribeira 

de Terges, crescendo entre as rochas que ladeiam a ribeira. 
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TranĂas-de-verþo  

Spiranthes aestivalis 

Trevo-de-quatro-folhas-do-sul 

Marsilea batardae 
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Nas clareiras de matos, em prados ralos, junto ao Guadiana e 

alguns dos seus afluentes, podemos encontrar a mostarda-

alentejana (Coincya transtagana), que apresenta as suas 

sĈliquas, que sþo estruturas frutĈferas, em forma de garra.  

Estas trąs espĄcies estþo avaliadas com o estatuto de 

conservaĂþo ­Quase AmeaĂado® na Lista Vermelha da Flora 

Vascular de Portugal Continental, sendo que o trevo-de-quatro-

folhas-do-sul e a mostarda-alentejana sþo consideradas 

espĄcies endĄmicas ibĄricas, apenas ocorrendo na PenĈnsula 

IbĄrica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Mostarda-alentejana 

Coincya transtagana 
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Finalmente, Ą imperioso falar da urze-mineira (Erica 

andevalensis), um endemismo ibĄrico que, em Portugal, 

apenas se encontra na Mina de Sþo Domingos, estando 

avaliada com o estatuto de conservaĂþo ­Vulnerüvel®. Esta 

espĄcie prospera nos terrenos pedregosos resultantes da 

extraĂþo mineira, estando bem adaptada û presenĂa de metais 

pesados. 
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Erica andevalensis 
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Fauna do Vale do Guadiana 

Relativamente û fauna, o Parque Ą habitat para muitas 

espĄcies, muitas delas emblemüticas do Alentejo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

173 espĄcies 

de aves 

FAUNA: 

44 espĄcies de 

mamĈferos 

16 espĄcies de 

peixes (11 

endemismos) 

19 espĄcies de 

rĄpteis 

12 espĄcies de 

anfĈbios 

cerca de 900 

espĄcies de insetos 

(39 espĄcies de 

borboletas diurnas e 32 

espĄcies de libĄlulas) 
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LibĄlula-imperador-azul 

Anax imperator 
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Nesta regiþo 

observam-se vürias 

espĄcies de aves 

estepürias e de 

rapina que se 

encontram 

ameaĂadas em 

Portugal, 

nomeadamente a 

abetarda (Otis 

tarda), o cortiĂol-

de-barriga-negra 

(Pterocles orientalis),  

o peneireiro-das-torres (Falco naumanni), o bufo-real (Bubo 

bubo) e o tartaranhþo-caĂador (Circus pygargus), bem como 

uma espĄcie rara, o grou (Grus grus). Estas espĄcies 

encontram-se ameaĂadas pela perda de habitat, 

nomeadamente a estepe cerealĈfera ² planĈcie extensa e 

aplanada pelo tempo e pela cultura cerealĈfera, com algumas 

ervas rasteiras e poucas ürvores e arbustos, em resultado da 

alteraĂþo das prüticas agrĈcolas tradicionais. 
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Bufo-real 

Bubo bubo 
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Para alĄm das aves estepürias e das aves de rapina 

caracterĈsticas desta singular regiþo, merece destaque 

tambĄm outra espĄcie muito emblemütica, o lince-ibĄrico 

(Lynx pardinus).  
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Grus grus 
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Juntamente com a üguia-imperial-ibĄrica (Aquila adalberti) e 

o saramugo (Anaecypris hispanica), o lince-ibĄrico perfaz as 

trąs espĄcies da fauna ­Criticamente em Risco de ExtinĂþo® 

que ocorrem no Vale do Guadiana. O lince Ą um 

superpredador dos ecossistemas mediterrýnicos, que voltou a 

estabelecer-se nesta ürea com uma nova populaĂþo 

reprodutora. 
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Lince-ibĄrico 

Lynx pardinus 
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No castelo da Vila de MĄrtola Ą ainda possĈvel observar o 

ĕltimo nĕcleo urbano de francelho-das-torres (Falco 

naumanni) e nas azenhas prĎximas ocorrem lontras (Lutra 

lutra). Algumas espĄcies de morcegos com interesse de 

conservaĂþo, como o morcego-de-ferradura-mourisco 

(Rhinolophus mehelyi) ou o morcego-rato-grande (Myotis 

myotis), podem ser observadas em moinhos e em tĕneis 

antigos. 
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Dos invertebrados, destacam-se 4 espĄcies de bivalves7 com 

estatuto de conservaĂþo ­Em Perigo®: o mexilhþo-de-rio-

pequeno (Unio tumidiformis), o mexilhþo-de-rio-negro 

(Potomida littoralis), o mexilhþo-de-rio-comum (Unio 

delphinus) e, o almeijþo-pequeno (Anodonta anatina). Estas 

espĄcies encontram-se em declĈnio acentuado, sendo que as 

suas principais ameaĂas, para alĄm dos eventos extremos 

climüticos, correspondem û falta de ügua e ûs alteraĂĐes 

fĈsicas dos cursos de ügua que habitam (cheias e secas).  

 

Das 39 espĄcies de borboletas diurnas, destaca-se a 

fritilüria-do-sul (Melitaea aetherie), com estatuto de 

conservaĂþo vulnerüvel. Esta borboleta vive em zonas abertas 

tais como espaĂos ruderais, bermas de estrada, üreas 

agrĈcolas e montado. A agricultura intensiva Ą o seu principal 

fator de ameaĂa. 

 

 

 

 
7. Boieiro, M., Ceia, H., Caramujo, M.J., Cardoso, P., Garcia Pereira, P., Pires, D., Reis, J. & C. Rego (eds.), 2023. 
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Em 2019, foi encontrada uma nova espĄcie de abelha 

nas margens do Rio Vascþo, em MĄrtola: Prostomia 

lusitanica. ä uma abelha silvestre, de cor preta, com o 

abdĎmen laranja. O estudo de insetos no Vale do 

Guadiana Ą de grande importýncia, dado que podem 

existir muitas outras espĄcies que ainda nþo se 

conhecem.8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 Universidade de Lisboa, 2019 
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Importa tambĄm destacar os escaravelhos-bosteiros 

(superfamĈlia Scarabaeoidea), avistados com frequąncia em 

montados. Para alĄm de enterrarem excrementos de animais 

tambĄm se alimentam deles, tendo um papel crucial na 

reduĂþo da acumulaĂþo de estrume, aumentando assim a 

superfĈcie ĕtil das pastagens. Sþo sem dĕvida excelentes 

gestores de ecossistemas. 
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Habitats e Ecossistemas 

Dada a ecologia extrema do Vale do Guadiana, o montado aqui 

corresponde a um bosque mediterrýnico aberto, com 

prevaląncia de azinheiras (Quercus rotundifolia) e alguns 

sobreiros (Quercus suber). 

Existem tambĄm alguns arvoredos dispersos de carvalhos, que 

sþo acompanhados por um sub-bosque florestal, que pode ser 

constituĈdo por oliveiras (Olea europaea), catapereiros (Pyrus 

bourgaeanae), medronheiros (Arbutus unedo), folhados 

(Viburnum tinus) e aroeiras (Pistacia lentiscus). Mais junto ao 

Guadiana, podemos observar pequenas populaĂĐes de 

zimbro (Juniperus phoenicea ssp. turbinata) e vürias plantas 

aromüticas e medicinais. 
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O habitat ripĈcola e as üreas hĕmidas presentes ao longo dos 

rios Guadiana, Cobres, Terges, Vascþo e das ribeiras de 

Carreiras e Oeiras estþo em coexistąncia com o maquial 

(medronheiros). Sþo dominados por tamargais (Tamarix 

africana), tamujais (Fluggea tinctoria) e loendrais (Nerium 

oleander), com presenĂa pontualtambĄm de salgueiros-

brancos (Salix salvifolia), freixos (Fraxinus augustifolia) e 

choupos (Populus nigra). 
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Os habitats de matos mediterrýnicos possuem elevada 

capacidade de se adaptarem ûs altas temperaturas tĈpicas do 

Alentejo. Algumas espĄcies de matos que podem ser 

observadas no subcoberto do montado sþo a esteva (Cistus 

ladanifer), o sargaĂo (Cistus monspeliensis), o rosmaninho-

verde (Lavandula viridis), a aroeira (Pistacia lentiscus), a 

giesta-brava (Genista polyanthos), o piorno-amarelo (Retama 

sphaeroocarpa) o alecrim (Rosmarinus ofĜcinalis), a urze-

das-vassouras (Erica scoparia) e a murta (Myrtus communis). 

Estes matos, quando geridos de forma adequada, sþo 

importantes prestadores de serviĂos dos ecossistemas. Os 

matos sþo acompanhados por culturas arvenses de sequeiro, 

pastagens naturais ou cultivadas ² malhadais, que fornecem 

pasto para o gado. 
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As pastagens naturais mais comuns sþo compostas por 

cabelo-de-cþo-vivĈparo (Poa bulbosa) e vürias espĄcies de 

trevos (Trifolium spp.), luzerna (Medicago spp.) e tanchagem 

(Plantago spp.). Nas pastagens perenes destacam-se 

serradelas (Ornithopus spp.), as ervilhacas (Vicia spp.) e 

algumas gramĈneas como por exemplo o panasco (Dactylis 

glomerata). A principal atividade agrĈcola Ą a produĂþo de 

culturas de sequeiro, nomeadamente monoculturas de aveia 

(Avena spp.) e trigo (Triticum spp.), usadas como pastagens 

para animais. 

 

O habitat rupĈcola ² afloramentos rochosos, estü associado ao 

habitat ripĈcola e de matos, contribuindo para a 

heterogeneidade de elementos paisagĈsticos no ýmbito da 

geologia e geomorfologia. Destaca-se o Pulo do Lobo, que Ą 

um dos afloramentos mais caracterĈsticos do Guadiana, com 

escarpas de elevada altitude e cavidades circulares resultantes 

da erosþo. Este tipo de habitat alberga um largo espetro de 

biodiversidade, onde se destacam as aves rupĈcolas e de 

rapina. 
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Produtos silvestres 

Como descrito, a regiþo do Vale do Guadiana corresponde a 

uma ürea com grande riqueza florĈstica e de habitats. Existem 

vürios produtos silvestres com grande potencial de valorizaĂþo 

econĎmica. Destacam-se as plantas aromüticas, medicinais e 

as PANCS ² plantas alimentĈcias nþo convencionais, tais como 

o rosmaninho-verde (Lavandula viridis), a bela-luz (Thymus 

mastichina), as tengarrinhas (Scolymus hispanicus), os 

espargos (Asparagus spp.), as beldroegas (Portulaca 

oleracea).TambĄm Ą importante referir a importýncia da 

silvicultura e apicultura, tanto nos espaĂos florestais como nos 

agrossilvopastoris, devido û sua capacidade de produĂþo de 

mel e cera de abelha, alĄm da madeira, cortiĂa e biomassa. 
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Exemplos de Plantas Aromüticas, Medicinais e Plantas 

AlimentĈcias Nþo Convencionais no Vale do Guadiana  

 
Rosmaninho-verde (Lavandula viridis) 

Medicinal, Ďleos essenciais 

 
Poejo (Mentha pulegium) 

Medicinal e alimentar 

 
Bela-luz (Thymus mastichina e Thymus zygis) 

Medicinal e alimentar 

 
Tengarrinha (Scolymus hispanicus) 

Alimentar 

 
Murta (Myrtus communis) 

Medicinal 

 
Borragem (Borago ofĜcinalis) 

Medicinal e alimentar 

 
Erva das azeitonas ou Neveda (Calamintha nepeta) 

Medicinal 
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Pastor²cia 

Para alĄm da vida silvestre presente no Vale do Guadiana, este 

territĎrio Ą caracterizado pela presenĂa de vürias raĂas de 

gado. As mais emblemüticas sþo as raĂas de bovinos algarvia 

e mertolenga, a raĂa de ovinos campaniĂa e a raĂa de 

caprinos serpentina. 

De acordo com os dados do Instituto Nacional de EstatĈstica, 

em Serpa e MĄrtola, entre 1999 e 2019, houve uma diminuiĂþo 

de cerca de 28 000 ovelhas, um aumento de 880 vacas e um 

aumento de 266 cabras. Em 2019 foram contabilizadas 95 973 

cabeĂas de ovinos, 1666 cabeĂas de bovinos e 5886 cabeĂas 

de caprinos. 
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O domĈnio de matos e pastagens no Vale do Guadiana, estü, 

muito provavelmente, relacionado com a atividade de grandes 

manadas de herbĈvoros que possam ter passado por lü hü mais 

de 100 000 anos, como rinocerontes e elefantes (megafauna)9. 

Estes ajuntamentos de animais tiveram um papel crucial na 

abertura de clareiras e na sua manutenĂþo atravĄs da aĂþo 

contĈnua do pastoreio, impedindo o crescimento das ürvores, 

moldando este ecossistema particular. A pastorĈcia veio 

substituir esta dinýmica no montado, a presenĂa de herbĈvoros 

como cabras, ovelhas e vacas sþo importantes na regiþo para 

a gestþo e manutenĂþo do montado. No entanto, e 

simultaneamente em anos de seca, a atividade excessiva por 

parte destes ruminantes pode ter impactos negativos na 

continuidade e resiliąncia das pastagens9. 

 

 

 
9. Elena A. Pearce et al., 2023. 
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Patrim·nio Cultural 

O capital natural e o capital cultural estþo intrinsecamente 

ligados na forma como as pessoas interagem e beneĜciam da 

Natureza. O capital cultural estü associado nþo apenas û 

extraĂþo de bens naturais, mas tambĄm û valorizaĂþo e 

preservaĂþo das tradiĂĐes locais, prüticas de conservaĂþo e 

conhecimentos tradicionais sobre a biodiversidade. Assim, a 

gestþo eĜcaz do capital natural nþo sĎ considera a 

conservaĂþo dos recursos naturais, como tambĄm promove a 

valorizaĂþo das comunidades locais e da sua relaĂþo com o 

ambiente.  

Um dos modos de valorizar o patrimĎnio cultural a promoĂþo 

do conhecimento da histĎria e civilizaĂĐes passadas. Esta 

histĎria Ą possĈvel de ser experienciada atravĄs da visitaĂþo de 

vürios pontos de interesse culturais, particularmente em 

MĄrtola, que nþo sĎ utilizam os recursos naturais, como 

retiram inspiraĂþo da Natureza para construĂþo de estruturas 

ĕteis ao ser humano. 
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Um destes exemplos Ą a anta de Pias, datada do CalcolĈtico 

(hü cerca de 5 000 anos) e com dimensĐes de 2 metros de 

perĈmetro e 1,2 metros de altura. Esta estrutura foi elaborada 

com pequenos xistos e contĄm uma laje que tapa parcialmente 

a cýmara funerüria. A AssociaĂþo de Defesa do PatrimĎnio de 

MĄrtola desenvolveu um projeto de arquitetura paisagĈstica 

com o objetivo de valorizar esta estrutura, dado que Ą um dos 

pontos de interesse do Pulo do Lobo. A visitaĂþo de um modo 

responsüvel e o aumento de interesse neste ponto cultural 

favorece a preservaĂþo destes monumentos de grande 

importýncia histĎrica e cultural.  
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A Casa do Lanternim10, em MĄrtola, Ą outro ponto de 

interesse cultural que se destaca pelas suas caracterĈsticas 

arquitetĎnicas singulares. O modo como foi construĈda permite 

a regulaĂþo da temperatura no interior da casa, arrefecendo-a 

de forma natural. Na sua construĂþo foram usados elementos 

naturais presentes na regiþo, como cantarias de pedra 

calcüria.11 

 

 

Outros exemplos de estruturas dependentes da Natureza 

outrora essenciais û atividade humana sþo os inĕmeros 

moinhos no rio Guadiana e nos seus afluentes, como as 

Azenhas do Guadiana e o Moinho dos Canais. Tratando-se de 

uma zona com grande atividade agrĈcola, em particular de 

cultivo de cereal, os moinhos foram construĈdos com o intuito 

de nþo sĎ de moagem para produĂþo de farinha, como 

tambĄm para resistir ûs intensas torrentes e mudanĂas de 

caudal do rio Guadiana. 

 

 
10. ICNF, 2020. 

11. Pedra & Cal, 2005. 
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Um dos exemplos de maior importýncia para o 

desenvolvimento econĎmico da regiþo no passado Ą o 

Conjunto de Interesse Pĕblico da Mina de Sþo Domingos. Os 

recursos explorados ao longo de mais de um sĄculo incluĈam o 

cobre, chumbo, zinco e enxofre, tendo sido Ĝnalizada a sua 

exploraĂþo por volta de 1966. Destaca-se pelo seu importante 

nĕcleo de arqueologia, tendo sido encontrados vestĈgios de 

poĂos mineiros e de estradas da Ąpoca romana. O complexo 

da Mina tem grande importýncia cultural, para a comunidade 

local e, tem elevado potencial turĈstico, podendo ser visitada. 

 

Para alĄm das estruturas historicamente relevantes 

mencionadas, existem vürias outras de igual importýncia, 

principalmente devido û riqueza natural do Vale do Guadiana. 

A geomorfologia do local, as plantas e os animais, permitem 

que este seja um local rico em patrimĎnio cultural. Este capital 

natural existente Ą aproveitado de um modo cultural, de lazer e 

turĈstico, essencialmente atravĄs de atividades que permitem a 

sua fruiĂþo como trilhos, passeios, museus, registo 

cinematogrüĜco entre outros.  
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SERVI¢OS DOS ECOSSISTEMAS  

Os serviĂos dos ecossistemas correspondem aos bens que 

se podem tirar da Natureza. Os principais tipos de serviĂos 

sþo de aprovisionamento, de regulaĂþo e culturais. Nos 

montados do Alentejo, onde predominam vürios habitats, a 

preservaĂþo da biodiversidade e o equilĈbrio do meio natural 

sþo extremamente importantes para a manutenĂþo dos 

serviĂos dos ecossistemas e para o contĈnuo usufruto dos 

recursos naturais. 

ServiĂos de Aprovisionamento 

Bens e produtos materiais provenientes diretamente do 

ecossistema, como alimentos ² plantas, animais, cogumelos, 

e matĄrias-primas ² cortiĂa, Ĝbras, madeira. 

O montado fornece uma sĄrie de recursos essenciais para as 

pessoas, incluindo a produĂþo de cortiĂa, um dos produtos 

mais emblemüticos da regiþo. AlĄm disso, as bolotas sþo uma 

fonte tradicional de alimentaĂþo para o gado suĈno. A madeira 

proveniente do montado tambĄm Ą utilizada para uma 

variedade de Ĝns, desde a construĂþo atĄ a produĂþo de 

mĎveis artesanais. 
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ServiĂos de RegulaĂþo 

ServiĂos indiretos, com origem nos processos naturais que 

os ecossistemas desempenham para regular o 

funcionamento do planeta ² puriĜcaĂþo do ar, Ĝltragem da 

ügua, prevenĂþo da erosþo, regulaĂþo climütica. 

Os habitats como o montado e os bosques mediterrýnicos 

desempenham um papel crucial na regulaĂþo do ciclo 

hidrolĎgico, contribuindo para a recarga de aquĈferos e para a 

estabilidade dos recursos hĈdricos locais. Os habitats 

arbustivos presentes no Vale do Guadiana tambĄm auxiliam na 

prevenĂþo da erosþo do solo e na manutenĂþo da qualidade 

da ügua, atuando como Ĝltros naturais destes recursos. A 

presenĂa de vegetaĂþo como ürvores e arbustos permitem 

tambĄm a ĜxaĂþo de carbono. 

 

ServiĂos Culturais 

BenefĈcios nþo materiais obtidos quando em proximidade 

com a Natureza, em atividades recreativas, de turismo ou 

de contemplaĂþo da paisagem. Estþo diretamente 

relacionadas com a cultura, lazer e bem-estar. 
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Toda a zona do Vale do Guadiana Ą um tesouro cultural, 

enraizado na histĎria e nas tradiĂĐes da regiþo. Os habitats 

desta regiþo, como o montado, tąm um signiĜcado profundo 

para as comunidades locais, influenciando a sua identidade e 

modo de vida. As atividades recreativas, de turismo, 

contemplaĂþo da paisagem que existem neste territĎrio sþo 

excelentes exemplos de serviĂos culturais. 

 

 

 

 

 

 

Uma gestþo cuidadosa e integrada de todos os habitats do 

Vale do Guadiana, desde as üreas ripĈcolas, aos matagais e ao 

montado, Ą fundamental para manter e aumentar os serviĂos 

dos ecossistemas, nomeadamente a melhoria do mosaico 

mediterrýnico, a retenĂþo de ügua na paisagem e o controlo da 

erosþo do solo. 
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OPORTUNIDADES NO VALE DO 

GUADIANA 

No contexto deste guia, pretende-se apresentar e sugerir uma 

gestþo dos recursos naturais e da Natureza com uma visþo de 

um espaĂo produtivo sustentüvel de regeneraĂþo para a 

biodiversidade, nos seus vürios nĈveis, desde a microbiologia 

do solo atĄ û avifauna. 

Como jü mencionado, o montado sem a interaĂþo e 

intervenĂþo humana nþo existiria, por isso Ą fundamental uma 

gestþo integrada dos seus elementos naturais que crie 

oportunidades para as comunidades. 
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Solu­»es de Base Natural 

As soluĂĐes de base natural consistem em aĂĐes destinadas a 

proteger, conservar, restaurar, utilizar e gerir de forma 

adaptada os ecossistemas, que respondem aos desaĜos 

sociais, econĎmicos e ambientais, proporcionando 

simultaneamente bem-estar humano, serviĂos dos 

ecossistemas, resiliąncia e benefĈcios para a biodiversidade. 

Incluem aĂĐes para proteger, conservar, restaurar, utilizar e 

gerir de forma sustentüvel os ecossistemas terrestres, de ügua 

doce, costeiros e marinhos, naturais ou modiĜcados, que 

respondam aos desaĜos sociais, econĎmicos e ambientais de 

forma eĜcaz e adaptüvel. 

 

Considerando que o territĎrio do Vale do Guadiana Ą composto 

por vürios elementos naturais do mosaico mediterrýnico, Ą 

essencial uma boa gestþo dos mesmos, tendo em vista a 

regeneraĂþo da Natureza e da biodiversidade. A aplicaĂþo de 

soluĂĐes de base natural estü de acordo com as 

multifuncionalidades da paisagem do Baixo Alentejo e 

pretende a regeneraĂþo e conservaĂþo da sua biodiversidade, 

promovendo uma bioeconomia baseada nos produtos da 

Natureza. 
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SoluĂĐes climüticas naturais  

As soluĂĐes climüticas naturais sþo um subgrupo das soluĂĐes 

baseadas na Natureza, que visam o combate ûs alteraĂĐes 

climüticas. 

Este subgrupo integra diversas tipologias de intervenĂĐes que 

abrangem a proteĂþo, a conservaĂþo, a gestþo sustentüvel e a 

recuperaĂþo de ecossistemas em diferentes contextos 

geogrüĜcos e socioeconĎmicos, contribuindo para potenciais 

ganhos de biodiversidade e benefĈcios para as pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adaptado de Ä Natural Climate Solutions Alliance - NCSA, 2023. 
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SoluĂĐes de Base Natural para gestþo de habitats, 

vegetaĂþo e biodiversidade 

De seguida apresentam-se um conjunto de orientaĂĐes de 

gestþo adaptadas aos ecossistemas do Vale do Guadiana, 

nomeadamente aos habitats, û paisagem, û fauna, û flora e a 

outros recursos naturais. Estas soluĂĐes tąm como objetivo a 

valorizaĂþo da paisagem, mas tambĄm a melhoria do 

aprovisionamento dos serviĂos dos ecossistemas. 

 

SeleĂþo de üreas degradas para restauro de habitats 

nativos constitui uma estratĄgia crucial para promover a 

recuperaĂþo e a resiliąncia dos ecossistemas no Vale do 

Guadiana. 

AplicaĂþo de enrelvamentos e instalaĂþo de sebes e 

estruturas vegetais pode aumentar as espĄcies auxiliares e 

polinizadores e a biodiversidade funcional. 

InstalaĂþo de soleiras de modo a controlar a erosþo nas 

margens de rios e nas linhas de escorrąncia. 

ConstruĂþo de abrigos para fauna, como por exemplo, para 

insetos polinizadores e pequenos animais vertebrados, 

aumentando a sua ocorrąncia no Vale do Guadiana. 
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